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I N T E N C I O N 
n O se pretende levantar un 

monumento, sino demarcar 
un espacio en que las cua-
lidades tísicas del terreno 
i) la capacidad de los edi-
ficios favorezcan el desa-
rrollo de la cultura g el 
trabajo. 

Raúl ( l a t U f d tf-líal 

La icio, -le la C i u d a d U n i v e r s h a r i a de l N o « e n ^ 
del s i m p l e p r o p ó s i t o de c o n s t r u i r c ó m o d o s y b c " ° ^ ' ' ' r o v e c c i ó n 3 1 " 
f r o n t a c i ó n de p r o b l e m a s a c t u a l e s , a la vez que cíe un<» p # 

l an t a a los r i e s g o s del f u t u r o i n m e d i a t o . ^ c r e c i d o 
L a U n i v e r s i d a d de N u e v o León , núc leo cen t ra l de ese ^ ^ ¿ ^ c u e n c ú i 
d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e a sus r ecu r sos , con un p r o g r e s o q ^ d e p a r t i 
de las t r a n s f o r m a c i o n e s sociales , e c o n ó m i c a s y políticas; ^ r e c u r s 0 S que 
c u l a r e s m a n i f e s t a c i o n e s en la r e g i ó n n o r t e del país . t o s f inancieros, 
hoy posee p a r a d e s e m p e ñ a r su mis ión , desde .ed i f i c ios . p r o c e d i m i e n t o s 
h a s t a e q u i p o técn ico , r e p r e s e n t a n la a d a p t a c i ó n de cosas y P 
de hace c i n c u e n t a años , a las neces idades de hoy. ^ 

T a n i m p o r t a n t e p a r a la t r a n s f o r m a c i ó n social 
e c o n ó m i c a de s u s e m p r e s a s p ú b l i c a s y p r i v a d a s ( t r a n s p o r t e s , ir g a ! 

cría e l é c t r i c a ) , c o m o las U n i v e r s i d a d e s , que son cen t ro s de ene rg 
en re lac ión con la r i queza bás ica : el h o m b r e mismc>. l j m 

La r ehab i l i t a c ión de las U n i v e r s i d a d e s m e x i c a n a s d e p e n d e del t r a zo , ^ 
b ien m e d i t a d o p a r a r e d i s t r i b u i r la f u n c i o n nac iona l de la cu d a v e s 

d i v e r s a s r e g i o n e s de Méx ico . E s t e plan ha s ido t r a z a d o ya y e f i . 
del m i s m o , en la p e r s p e c t i v a p rov inc i ana , es la creación de una vigo 

caz U n i v e r s i d a d del N o r t e . 

P a r a e s t a U n i v e r s i d a d del N o r t e se h a n p r o y e c t a d o los 
p a c o s f ísico, t é cn i co y e sp i r i t ua l , a d e c u a d o s a la idea, cuya rep 
g rá f i ca se p r e t e n d e d e s p l e g a r en es te cuade rno . 

La idea que p r e s ide la p royecc ión del m e n c i o n a d o C ^ 
un domic i l io a las c o m p l e j a s a c t i v i d a d e s u n i v e r s i t a r i a s . La preparacion^^^^ ^ 
j u v e n t u d no es tá r a d i c a d a sólo en las pag inas de un libro o en la ensena 
ve rba l de los m a e s t r o s . E l au la y la le t ra , han de es ta r mcorporados a ta ex 
per ienc ia de los l a b o r a t o r i o s , a la p rác t ica de los talleres, y al s a n o e re c 
íle t o d a s las f u n c i o n e s v i ta les . L a cons t rucc ión física t iene que estar subordi 
nada a f i na l i dades h u m a n a s , que en es te caso son las de la cultura. 

A f i r m a m o s , que la C i u d a d U n i v e r s i t a r i a del Nor te se impone más qj 'e por ej 
a f á n de c o n s t r u i r ed i f i c ios por el de educa r a la juven tud p i c a n a cle la cu.«1 
h a n de s u r g i r m a g i s t r a d o s , m a e s t r o s y p r o m o t o r e s de toda índole de empresa 
por e d u c a r l a en u n a rea l idad an t i c ipada de lo que debe ser el imperativo ue 
sus p r e o c u p a c i o n e s f u t u r a s : u t i l i za r su capac idad humana , para dar a Mexit» 
con el e j e m p l o y la i n f luenc ia de su acción construct iva, un hogar donde " 
b i e n e s t a r y el deco ro n o es tén r eñ idos con el t raba jo . 

La C i u d a d U n i v e r s i t a r i a del N o r t e pone en vigencia ideales de t ransformado-
social y de c u l t u r a p o p u l a r e n t r a ñ a d o s con la historia de las luchas sociales 
pol í t icas del pueb lo m e x i c a n o . T o m a en cuenta las posibilidades económic 
de un pa í s que padece g r a v e s neces idades en todos los órdenes de la vida 
cial. Se p r e s e n t a , po r ende , c o m o un proyecto para la convivencia modest. 
deco rosa de un g r a n c o n t i n g e n t e de es tudiantes , con muy limitados recui 
pecun ia r io s , a los c u a l e s debe r o d e a r s e de todos los elementos físicos, t é c 
v v i t a l es pa ra q u e se p r o d u z c a la alta t ransformación de una cultura al s< 
Hel h o m b r e , v 

El p r e s e n t e c u a d e r n o se p ropone representar plásticamente esta ide < 
m e t e r l a a la c o n s i d e r a c i ó n del C. Pres idente de ¡a República, don Ad<>, 
C o r t i n e s . con m o t i v o de su visi ta a la ciudad de Monterrey. Nuevo León 
el m e s de F e b r e r o de 1954. 
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PORCENTAJE DE AFLUENCIA 

|9 resto de la Repúbl ica 
. . .Ju i jendo es tudiantes 
exiranjeros 





| aula y la letra han de 
p|tar incorporadas a la ex-
periencia de los laborato-
r i o . a la práctica de los 

g al sano ejerci-
de todas las funciones 
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Universidad de Nuevo León 

i • a c u i t a d o s , E s c u e l a s y D e p e n d e n c i a s ; y su 
p o b l a c i ó n e s c o l a r en el a ñ o l e c t i v o 1953-1954. 

I n g e n i e r í a 
I n g e n i e r í a M e c á n i c a 
Q u í m i c a 
M e d i c i n a 
O d o n t o l o g í a 
E n f e r m e r í a 

L e y e s 
C o m e r c i o 
T r a b a j o Soc ia l 
F i l o s o f í a E s c u e l a de L e t r a s 

M a t e m á t i c a s 
B i o l o g í a 

p r e p a r a t o r i a T é c n i c a A l v a r o O b r e g ó n . 
P a b l o L i v a s 

y Artes Plásticas 
A r q u i t e c t u r a 
M ús ica 
A r t e s P l á s t i c a s 
T e a t r o 

D i u r n a . N o c t u r n a . C o m e r c i o . L i n a r e s . 

Generales: 
S c - e t a r i a . T e s o r e r í a . D e p a r t a m e n t o Esco -
lar" D e n t ó , «le F o t o g r a f í a . D e p a r t a m e n t o de 
A c c i ó n S o c i a l . D e p t o . D e p o r t i v o . B i b l i o t e c a 
G e n e r a l . 

E x t e n s i o n e s U n i v e r s i t a r i a s : E s c u e l a d e V e r a n o 
•blación E s c o l a r T o t a l en E te A n o 6.000 

l idiante- ; CRECIMIENTO DE LA UNIVERSIDAD DE NUEVO LEON 



Kl n o r t e de México es u n a de las regio-
nes q u e han e x p e r i m e n t a d o , en m a y o r 
med ida , el m o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o de 
alza p r o d u c i d o en n u e s t r o pa í s en lo«; 
ú l t i m o s 25 años . 
No sólo la c i u d a d de M o n t e r r e y ha tri-
pl icado sus h a b i t a n t e s , s ino t a m b i é n 
o t r a s pob l ac iones c o m o M a t a m o r o s . La 
redo. P i e d r a s N e g r a s , T o r r e ó n y mu-
chas más . La a p e r t u r a de z o n a s in-
dus t r i a l e s c o m o la de Monc lova y el 
de sa r ro l l o de los p r o g r a m a s de irr iga-
ción en la r ibe ra del B r a v o a c e n t ú a n en 
da día el d e s p l a z a m i e n t o d e m o g r á f i c o 
en t o r n o a d i chos c e n t r o s y su conf luen-
cia en la C i u d a d de M o n t e r r e y q u e 
of rece o p o r t u n i d a d e s c r e c i e n t e s de t ra-
ba jo . 

La pres ión d e m o g r á f i c a se r e f u e r z a en 
ma te r i a educac iona l , con la g r a n am-
pliación de las ba se s de la e n s e ñ a n z a se-
cunda r i a . c u y o s c o n t i n g e n t e s de egre-
sados l l a m a n en m a y o r n ú m e r o a las 
pue r t a s de las e scue las u n i v e r s i t a r i a s y 
técnico supe r io re s . 
Sólo en la C i u d a d de M o n t e r r c v exis-
ten a c t u a l m e n t e 10,000 e s t u d i a n t e s de 
escuela s e c u n d a r i a , a v o c a d o s a conti-
nuar sus e s tud io s en la U n i v e r s i d a d , 
sin c o n t a r las s e c u n d a r i a s f o r á n e a s y 
l i s de los E s t a d o s vec inos , así c o m o 
escue las p r e p a r a t o r i a s f e d e r a l e s re-
cién f u n d a d a s en L a r e d o , P i e d r a s Ne-
gras . Cd. Vic to r ia y o t r a s poblacio-
nes. 
La U n i v e r s i d a d ha a g o t a d o t o d o s sus 
r ecu r sos en t r a t a r de a c o g e r a es te 
gran n ú m e r o de e s t u d i a n t e s y, por en-
de. se e n c u e n t r a en el difícil p r o b l e m a 

í de da r l es a l b e r g u e . 
La g rá f i ca nos m u e s t r a el i n c r e m e n t o 
que h i t e n i d o n u e s t r a U n i v e r s i d a d y 
la o m i n o s a pe r spec t iva del f u t u r o in-
m e d i a t o de la que s u r g e la p r e g u n t a 
¿qué h a c e r ? 

La U n i v e r s i d a d neces i t a , por t a n t o , la 
d e m a r c a c i ó n de un t e r r e n o d o n d e 

| s i tua r sus a c t i v i d a d e s d o c e n t e s y p r o 
segu i r el d e s a r r o l l o socia l , t é cn i co y 
cu l t u r a l de México 
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( 2 ) 5.62 por hectárea 
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Distribución de la po-
blación Universitaria 
en la Cd. de Monte-
rrey. 



[ 

v 

L 1 

I 

I 

J 
^ I U realización de la Ciudad 

] universitaria es indispon-
ía , Jkble para que nuestra Casa 
[ j e Estudios pueda llenar el 

rometido que ya viene de-
s p e ñ a n d o : ser 
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La real ización de la Ciudad Univers i tar ia del Norte se proyecta para un plazo de 5 años 
conforme a un proqrama de obras de construcción de los s i g u i e n t e s ed i f ic ios : 

O f i c i n a s G e n e r a l e s 

1 J ib l io teca 

M use ' ) 

A u d i t o r i o 

I h-nat t a m o n t o Rsco la i 

Ciencias 
I n g e n i e r í a Civil 

I n g e n i e r í a M e c á n i c a v E l é c t r i c a 

Q u i m i c a 

Arquitectura y Artes Plásticas 
A n j ni toe t u r a 

M11 s i c a 

A i i c P l á s t i c a s 

F i losof ía 

I .oyes 

I r aba io Social 

C o m e r c i o v A d m i n i s t r a c i ó n 

Cultura Fisica 
l'.st ridio 

C a m p . • I S p o r t i v o s 

• i 
» • "V 

: f. 

- í 
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I i p roblema tic Obras de Const rucción a realizar en un t é rmino de 5 años se ha es t imado en $ 4 0 . 0 0 0 , 0 0 0 oo 



ovillando parle de nuestro programa de [omento a la educación superior, Iw ayuda y estí-

mulo a las universidades regionales, ofrezco desde ahora nuestro apoyo moral 1/ financiero 

a la prestigiada Universidad de Vluevo León y a la labor iniciada por importantes sectores 

oficiales y privados, para edificar la Giudad Universitaria de ílíonterrey". 
Adolfo Kuiz (fortines 

p r o n u n c i a d o el 21 de m a r z o de 1951 en la C i u d a d de M o n t e r r e y , c o m o c a n d i d a t o a la P r e s i d e n c i a de la Repúb l i ca . 
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